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INTRODUÇÃO: Os acidentes domésticos na infância têm se tornado, cada vez mais, uma 
causa  de  morbimortalidade,  passando  a  ser  considerado  um  grande  problema  de  saúde 
pública(1). Atingem em sua maioria crianças com predomínio na faixa etária entre 1 e 4 anos (2). 
O Viva, Sistema de Vigilância de Violência e Acidentes, do Ministério da Saúde do Brasil,  
registrou  em 2009 cerca  de  15.098 atendimentos  por  acidentes  domésticos  realizados  em 
serviços de urgência e emergência do Sistema Único de Saúde, o SUS(3). Estudos têm buscado 
conhecer  os  fatores  preponderantes  de  risco  para  a  ocorrência  dos  acidentes  na  infância, 
alguns autores acreditam que os acidentes domésticos têm relação com uma grande rede de 
fatores, como as condições ambientais, físicas e socioculturais da família. Além destes, há 
outros fatores relacionados como o sexo, a idade da criança,  a etapa de desenvolvimento 
neuropsicomotor,  características  da  personalidade  e  particularidades  orgânicas  ou 
anatômicas(4). Contudo, o ambiente doméstico é um dos principais locais onde tais acidentes 
ocorrem decorrentes, muitas vezes, da falta de cuidado dos pais e/ou responsáveis na proteção 
e  segurança  da criança.  As  principais  categorias  de  acidentes  domésticos  envolvidas  são: 
afogamento,  intoxicação  medicamentosa  e  química,  quedas  e  queimaduras.  Mediante  a 
magnitude  dos  agravos  à  saúde  que  tais  acidentes  proporcionam nessa  faixa  etária,  é  de 
grande relevância  ações  preventivas  e  de  controle  que  busquem orientar  a  família  e  que 
prestem o atendimento necessário para uma melhor qualidade de vida destas crianças. Dentro 
dessa  perspectiva,  o  presente  trabalho  busca  descrever  as  experiências  vivenciadas  pelos 
alunos extensionistas do PET Saúde Rede Urgência e Emergência,  um programa proposto 
pelo Ministério da Saúde que busca incentivar a formação de grupos de aprendizagem tutorial 
em  áreas  prioritárias  para  o  SUS,  envolvendo  acadêmicos  dos  cursos  de  Enfermagem, 
Educação Física, Psicologia e Serviço Social da Universidade Federal de Alagoas - Campus 
Arapiraca  em  ações  promovidas  pelos  serviços  da  Rede  de  Urgência  e  Emergência  do 
município. OBJETIVOS: Descrever as ações socioeducativas voltadas para a prevenção dos 
acidentes mais prevalentes na infância. DESCRIÇÃO METODOLÓGICA: Trata-se de um 
estudo do tipo descritivo na forma de um relato de experiência sobre as ações socioeducativas 
desenvolvidas  na  Unidade  de  Emergência  do  Agreste  Dr.  Daniel  Houly  (UEDH),  no 
município  de  Arapiraca-  Alagoas,  durante  o  Projeto  de  Extensão  PET -  Saúde  Rede  de 
Urgência e Emergência, PET- Rede UE. As ações foram realizadas através da exposição de 
banners, com ilustrações e informações sobre os acidentes mais prevalentes no município de 
Arapiraca envolvendo crianças, dentre os quais estão: intoxicação medicamentosa e química, 
quedas  e  queimaduras.  As  ações  tiveram  como  público alvo os  visitantes  dos  pacientes 
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internos naquela unidade. RESULTADOS: Os acidentes domésticos na infância tem sido um 
fator considerável de preocupação por contribuir para o aumento das taxas de internamentos, 
incapacidades e de mortalidade nessa faixa etária, geram altos custos econômicos, sociais e 
emocionais às vítimas e à sociedade. Além disso, exerce um impacto a longo prazo na vida 
destas  crianças  que  estão  e  plena  fase  de  desenvolvimento,  repercutindo  assim   na  vida 
familiar e até mesmo na sociedade. O ambiente doméstico torna-se um fator de risco para o 
acontecimento desses eventos, entretanto tais acidentes são passíveis de prevenção através da 
orientação familiar  e de alterações físicas do espaço domiciliar.  Os profissionais de saúde 
exercem  importante  participação  na  prevenção  de  acidentes  domiciliares  com  crianças, 
orientando  a  família  e/ou  cuidador  sobre  a  compreensão  dos  riscos  do  ambiente  que  as 
cercam,  minimizando  desta  forma  a  ocorrência  desses  acidentes.  As  ações  desenvolvidas 
pelos alunos extensionistas do PET- Rede Urgência e Emergência foram realizadas através de 
orientações feitas aos visitantes dos pacientes internos na unidade de emergência do agreste. 
Os alunos ficaram à disposição dos visitantes, compartilhando informações e esclarecendo as 
dúvidas  mais  comuns  relacionadas  aos  fatores  de  risco  para  a  ocorrência  dos  acidentes 
domésticos na infância. Além disso, também foram realizadas orientações sobre as principais 
formas de prevenção, como agir e qual serviço procurar diante de uma situação de emergência 
envolvendo crianças. A sensibilização aos visitantes foi observada através da mútua interação 
destes com os alunos envolvidos, através de questionamentos sobre o assunto abordado. A 
ação  pôde  proporcionar  aos  alunos  extensionistas  uma visão  ampliada  da  assistência  em 
saúde, minimizando os riscos à saúde e contribuindo para uma melhor qualidade de vida na 
infância. CONCLUSÃO: Os acidentes na infância representam um importante problema de 
saúde pública devido o impacto gerado na morbimortalidade dessa faixa etária.  A família 
representa  um  importante  elo  para  a  realização  de  ações  de  educação  e  prevenção  de 
acidentes, reduzindo o número de acidentes que venham a ocorrer na infância. São necessárias 
ações de conscientização para que medidas de prevenção sejam compreendidas e praticadas 
não só pelos profissionais da área da saúde, mas também pela família. Contudo, a educação 
em saúde constitui um importante modelo de transmissão de informações e aprendizagem, 
promovendo  a  qualidade  de  vida  das  pessoas  e  minimização  dos  agravos  à  saúde. 
CONTRIBUIÇÕES/  IMPLICAÇÕES  PARA A ENFERMAGEM:  Os  profissionais  de 
enfermagem são educadores, dotados de conhecimentos e competências. O enfermeiro deve 
criar  condições  que  levem a prestação de cuidados com qualidade,  fazendo uso das  suas 
competências para que a interação com a comunidade seja eficiente.  São assim capacitados 
para desenvolver importantes ações na sociedade que envolva a família e a criança para a 
prevenção  de  acidentes  na  infância.  Na  prevenção  desses  agravos,  os  profissionais  de 
enfermagem  desenvolvem  a  implementação  de  programas  informativos  em  escolas,  em 
creches, nas comunidades e na atenção básica à saúde, orientando a família e/ou responsáveis 
quanto aos fatores de risco, como também orientações quanto ao atendimento que dever ser 
feito, como  agir  e  qual  serviço  procurar  diante  de  uma  situação  de  emergência. 
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